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			Apresentação

			O tema central deste livro é o suicídio. Tema indigesto para se falar ou se abordar em qualquer ambiente. O leitor nunca viu e nem presenciou uma mesa de bar repleta de pessoas, amigas ou não, falando sobre algo que incomoda demais, mas que pode afetar qualquer pessoa porque o suicídio é, sem a menor sombra de dúvida, e antes de tudo, uma solução para todos os problemas, conflitos ou descontentamentos.

			A maioria dos suicidas conhecidos eram pessoas admiradas e educadas. Alguns muito famosos. Outros que acabaram com suas vidas sem qualquer explicação.

			Albert Camus via o suicídio como “um ato preparado no silêncio do coração”.

			O suicídio pode ser considerado um ato bizarro, medonho, inexplicável que, muitas vezes ocorre em uma mulher bonita, brilhante, de corpo exuberante, desejada, mas com a alma locupleta de insuportáveis dores.

			O que pretendo exaltar é que não somos obrigados a aceitar as falhas de memória, as dores do câncer, as rugas no rosto e nem a decomposição estética do corpo que, a cada dia, fragiliza-se e a saúde é consumida junto com e as funções vitais. Tudo isso diante da certeza da morte que fatalmente baterá em cada porta. Uma visita indesejada que nenhum ser humano quer receber. 

			A morte, de causas naturais ou de forma provocada, nos leva a todos para um lugar desconhecido.

		

	
		
			A IDEAÇÃO SUICIDA DO BODÃO

			Eram vizinhos e amigos inseparáveis: Bié e Bodão. Bié nasceu de família paupérrima e bota pobreza na vida daquela gente, ó!

			Chão de barro batido, o barraco permitia ver as coisas que aconteciam do lado de fora pelas frestas nas paredes. Ô vida dura e miserável aquela de favelados, excluídos de tudo. O barraco era cercado pela água do esgoto acumulado que servia para proliferação e moradia dos mosquitos.

			Naquele arremedo de moradia abundavam goteiras e alguns animais pequenos transitavam alegres e livremente, tais como baratas insetos voadores e uma multidão de ratos.

			A miséria sobrava e se espalhava. A comida faltava. O desespero batia à porta e era um visitante frequente do barraco onde viviam, e todos da família dormiam amontoados e embalados pelas toadas ininterruptas de toneladas de pernilongos famintos.

			As raras refeições, quando ocorriam, eram feitas com água quente na qual eram dissolvidos e misturados os legumes e outras sobras e restos imundos, catados nas sobras da feira. Se conseguissem alguns pedaços de carne ou ossos, bom, aí se refastelavam em um pantagruélico banquete.

			Ali faltava de tudo e as perspectivas de melhorar em um futuro qualquer eram uma insondável e misteriosa incógnita.

			E foi naquele ambiente que cresceu Bié. O pai era ajudante de pedreiro e a mãe cuidava da casa e lavava roupa para fora.

			Certa manhã, o padre Mário perambulava pela rua a fazer pregações por aquelas bandas e encontrou Bié sentado na sarjeta junto com seu amigo Bodão. Bié, distraído, olhava para lugar nenhum e o padre disse:

			— O que fazem esses meninos sentados na sarjeta? Não deviam estar na escola? Aposto que não tomaram nem café hoje! Nem banho?

			— Tem água por aqui não, padre! 

			— Olha, você é o Bié, eu já te conheço. E quem é este rapaz aí? Como é seu nome menino?

			— O nome dele é Bodão, padre.

			— Ora, ora. Bodão não é nome. Retrucou o padre.

			Bié ficou pensativo por alguns instantes, então disse: — E qual é mesmo seu nome, hein Bodão? Bodão, introvertido, como de hábito. Respondeu:

			— Sei não. Mas acho que é Zeca.

			— E Zeca lá é nome de gente?

			— Acho que é sim. Vez por outra minha mãe me chama de Zeca.

			Bodão levantou a cabeça e, de soslaio, olhou para Bié, como se quisesse dizer: novidade! Bié, então emendou: — Poxa Bodão, você não sabe nem qual é seu nome?

			— Claro que sei.

			— E qual é?

			— É Bodão. Você não me chama assim todos os dias? Não somente você, mas todo mundo me conhece como Bodão.

			Bié se aproximou e disse com peculiar e interiorana costumeira humildade:

			— A sua benção, padre. Hoje é feriado e não tem aula não, por isso é que estamos aqui. Se tivesse aula, a gente estaria na escola. Mesmo porque lá tem uma merenda que é de graça e enche a nossa barriga.

			— Deus te abençoe, meu filho. Tome, fique com este presente, é um pequeno terço de Nossa Senhora, ela vai te proteger. Mas, me diga filho, como é que vocês conseguem viver neste lugar imundo, cheio de água parada, esgotos a céu aberto?

			— Melhor assim, padre.

			— Como assim? Você acha melhor viver neste fedor, nesta sujeira?

			— Claro padre. Aqui a morte chega mais depressa e a vida acaba mais logo. O sofrimento acaba junto com a morte. Minha mãe diz que a morte, para nós, é um sossego, descanso. É como se a gente fosse dormir e não acordasse mais.

			— Você sabe rezar, meu filho?

			— Um pouquinho padre! Minha mãe me ensinou a rezar o Pai Nosso e a Ave Maria! Mas eu só rezo de noite antes de dormir! Quando eu lembro.

			— E por quê?

			— Porque de noite Deus ouve melhor o que a gente fala! Durante o dia tem muita gente pedindo, aí ele acaba esquecendo o pedido da gente com tanta gente falando ao mesmo tempo!

			— Não, filho, Deus não se esquece de nada. Basta que você faça seus pedidos com fé.

			— Bem, então ele tem que anotar tudo num caderninho ou ele tem um baita computador onde cabem todos os pedidos das pessoas deste mundo.

			— E vocês vão à missa aos domingos?

			— Bom, padre. Nossa memória, às vezes, fica esquecida, né? Nem todos os domingos! Acordo todos os dias para ir à escola e quando não vou tenho que ajudar meu pai com o trabalho na roça. Às vezes tem um quintal para capinar, e por aí vai.

			— Melhor assim do que ficar vagabundeando por aí.

			— Meu pai é um homem direito e trabalhador, padre. Ele nos diz sempre que se a gente quiser ser alguém nesta vida, então a gente tem que dar duro no trabalho todos os dias de sol a sol no cabo da enxada, ou seja, naquilo lá que precisar. A necessidade não acaba nunca.

			— Olha filho, teu pai está muito certo. É isso mesmo!

			— Mas, padre, me responda, meu pai trabalha desde pequeno e nunca saiu aqui deste lugar. Mudaram os patrões, vieram outros e continuam mudando, mas nós vivemos em um barraco velho cheio de buracos no telhado e nossa vida nunca mudou. Acho que tem alguma coisa errada com esta fórmula.

			— É por que Deus dá a cada um o cobertor do tamanho certo!

			— Vige! Então o cobertor que ele mandou lá para nossa casa ficou muito curto. Se a gente cobre os pés, descobre a cabeça. Quando está muito frio, a gente dorme encolhido que nem cobra.

			— Olha! Tenho que visitar os doentes. Espero vocês na missa domingo, hein?

			— A gente vai sim, padre. Certeza!

			Binho olhou para seu amigo Bodão, piscou o olho, e disse:

			— Bodão, eu não acredito em nada do que estes padres falam e nem vou à missa e também não quero este terço. Vou jogar isso fora.

			— Não! Me dê aqui! Vou levar para minha mãe! Ela vai gostar! Ela sempre diz que, na falta de comida, de arroz e feijão, a gente se alimenta com as orações! E também acho eu que jogar terço fora é pecado! E dos grandes. Deus não gosta, repreende e depois castiga.

			— Ela sim! Eu não! Prefiro arroz, feijão e bife! Saco vazio não para em pé!

			— Ela vive dizendo que precisamos alimentar nosso espírito com a fé! Eu não sei o que é espírito e nem nunca vi nenhum. E você?

			— Nunca vi e nem quero ver. Dizem que tem espírito do Bem e tem espírito do Mal, e eu não conheço nem um e nem outro.

			— E o que fazem cada um deles?

			— Sei direito não. Mas quero distância desse negócio de espírito, seja ele do bem, seja ele do Mal. Sei que o susto vai ser grande.

			— Mas, a mãe vive dizendo que quando gente morre, eles enterram o corpo e o espírito então é separado do corpo, vai lá para cima prestar contas. Se você fizer o Bem aqui na terra, vai ficar lá no céu perto de Deus, caso contrário, vai queimar no fogo do inferno junto com o Capeta.

			— Vige!

			— É mesmo. Sabe, eu vou procurar o meu espírito. Acho que ele deve estar aqui por cima de mim. Agora, se eu morrer e quando eu morrer meu corpo vai ser enterrado em uma sepultura e eu não sei o que fazer com as minhas lembranças e recordações. Não dá pra embalar e levar em uma mala velha. Quem tem que levar só pode ser meu espirito. Ou não?

			— Sei lá. Vamos mudar de assunto, hein?

			— Deixa de ser medroso, moleque!

			— Se você quiser ver seu espírito, vai ter que morrer antes. E você quer morrer?

			— Claro que não. Estou muito bem assim: vivinho.

			— Sei lá. Depois da morte não quero nem virar fantasma. Dizem que lá no cemitério está cheio de fantasma. A gente podia ir até lá de noite e ver se a gente fala com alguma alma.

			— Vou levar papel higiênico para você na hora em que você sujar as suas calças. Fique tranquilo.

			O padre se afastou e foi na direção das casas vizinhas. Bié ficou calado e com o olhar de censura, pousou os olhos no Bodão e disse:

			— Poxa, Bodão, você não sabe nem o seu próprio nome. Que vergonha, cara!

			— Claro que sei meu nome.

			— E como é?

			Bodão parou por alguns segundos para refletir e depois de pensar por alguns instantes, respondeu: ­— É Bodão.

			— Ô Bié, acho que alguém tinha que conversar com este padre, sabia?

			— Conversar o que, Bodão?

			— Você reparou que ele não usa cueca, aliás, ele não usa nada embaixo daquela saia de padre. Se ele ficar contra sol a gente vê tudo.

			— Vige! E como é que você sabe?

			— Repare que quando ele está na frente do sol, aparece tudo, inclusive a sombra do pinguelo dele! Aqui entre nós, parece que o meu é maior!

			— Bodão! Falar isto é pecado, ele usa aquela saia comprida, ele é padre, mas ele é homem!

			Bodão ficou pensativo e disparou: — E será que ele gosta de mulher ou gosta de homi?

			— E como é que eu vou saber. Pergunte você para ele.

			— Sou doido não, rapá! Sou só um pouco atrapalhado da cabeça, mas não sou boiola.

			— Que você é atrapalhado, todo mundo já sabe! Agora tá na hora de parar com essa conversa de suicídio!

			O Suicídio é uma palavra pesada, sempre impactante. É o suicídio o fim da construção biológica da pessoa, mas também o triste final da construção biográfica. A Dignidade da pessoa humana é traduzida pela garantia de que todos se reconheçam livres e iguais em seus direitos. Cada pessoa é dotada de um padrão moral, que lhe é próprio e intransferível.

			Dar fim à própria vida é, para muitos, algo injustificável.

			Para Immanuel Kant:

			[...] um ser humano não pode renunciar a sua personalidade enquanto for um sujeito no dever e, por conseguinte, enquanto viver; e constitui uma contradição que devesse estar autorizado a esquivar-se de toda a obrigação, isto é, agir livremente como me nenhuma autorização fosse necessária para esta ação. Aniquilar o sujeito da moralidade na própria pessoa é erradicar a existência da moralidade mesma do mundo, o máximo possível, ainda que a moralidade seja um fim em si mesma. Consequentemente, dispor de si mesmo como mero meio para algum fim discricionário é rebaixar a humanidade na própria pessoa a qual o ser humano foi, todavia, confiado para preservar1.

			Ainda assim, permanece a polêmica: temos Autonomia para morrer?

			A Vida deve passar pelo dever do sofrimento?

			Ser pessoa é ser livre para assumir a titularidade construída pela própria pessoa com os outros. Todo homem tem liberdade para ser pessoa na medida em que pode assumir a sua personalidade.

			Pacientes terminais têm autonomia para morrer com dignidade? Ou devem sobreviver, mesmo que vegetativamente até a parada respiratória ou a morte encefálica. Viver é um direito e não uma obrigação.

			Morrer com dignidade é ser respeitado como ser humano pleno de corpo, alma e espírito. Se tivermos dificuldades na compreensão do direito de morrer de forma digna, é apenas necessário lembrar-nos que para nós a morte também faz parte da vida.

			Médicos e enfermeiras, em especial os envolvidos com o tratamento de doenças crônicas e degenerativas ou em centros de tratamento intensivo, são continuamente confrontados com diferentes escolhas sobre quando, como e onde morrer, preferências diretamente relacionadas aos padrões de bem-viver das pessoas e não apenas a questões de ordem técnica sobre oferta de tratamentos ou procedimentos cirúrgicos, por exemplo.

			Na verdade, em algumas situações críticas e terminais, em face da inevitabilidade da morte e do esgotamento das alternativas curativas ou paliativas biomédicas, a possibilidade de decidir sobre a própria morte assume um papel de conforto moral. Um número crescente de pessoas, especialmente idosas, procura auxílio de médicos e enfermeiras não apenas para tratar doenças, mas para garantir que a experiência da morte seja também resultado de escolhas individuais2.

			

			
				
					1	KANT, Immanuel. A Metafísica dos costumes. São Paulo: EDIPRO, 2003. p. 263.

				

				
					2	DINIZ, D.; COSTA, S. Morrer com Dignidade: um Direito Fundamental. Publicação do IPEA. https://portalantigo.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/livros/Arq_10_Cap_04.pdf

				

			

		

	
		
			VIDAS MISERÁVEIS E IDEAÇÃO SUICIDA

			E quando se vai morrer, lembrar-se de que o dia morre, E que o poente é belo e é bela a noite que fica. Assim é, e assim seja.

			(Fernando Pessoa, O guardador de rebanhos)

			Os dois amigos continuaram a compartilhar seus pensamentos e suas trajetórias sempre recheadas por diálogos queixosos e repletos de pessimismo quanto ao porvir incerto típico de gente pobre.

			Um olhar mais atento e Bodão denotava ter algum grau de retardo mental, um déficit intelectual pouco perceptível. Uma lentidão de pensamento que, aqui acolá, resultava em situações hilárias.

			Bié era mais falador. Amigo de todos e mais um pouco. Não perdia a oportunidade de zombar das “leseiras” de Bodão.

			— Bié, se a gente não quiser mais viver, porque nossa vida é uma merda e estamos sempre começando, a gente pode acabar com esta vida, não é?

			— Claro! Cada um é dono do seu nariz e do seu destino! Se quiser se matar, é bem facinho! Precisa só ter coragem! Muita coragem!

			— Como assim?

			— Basta pegar uma corda e enrolar no pescoço e se pendurar durante alguns minutos no galho de uma árvore ou no caibro da casa, subir em uma cadeira e pular.

			— Bié, você é meu amigo, né? E sabe guardar segredo, né? Pois é, eu andei pensando: se minha vida continuar do jeito que está, vou acabar fazendo isso. 

			— Que é isto, rapá? Pó pará! Você é muito novo e eu não quero perder meu amigo e parceiro de pescaria. Vai me deixar aqui sozinho?

			— Bié, vou te contar mais uma: escuta.

			­— Conta aí vai.

			— Pois eu não perco um velório e nem um enterro de gente que dizem que morreu de covid. Vou lá e sou o primeiro a entrar e o último a sair,

			— Vige. E por que, rapá? 

			— É que eu ouvi falar que lá é o melhor lugar pra gente se contaminar com a tal covid. Aí, a gente morre logo.

			— Tá ficando doido, é Bodão?

			— Você que morrer com aquele tubo enfiado na goela?

			— E o que é que tem? Depois que morrer, morreu.

			— Ou então dar logo um tiro na cabeça.

			— Mas, nem arma eu tenho. Não vou me matar com um prego e um martelo!.

			O evento da morte é uma condição de todo ser vivo, intransferível, universal e igualitário. A questão da morte está atrelada à constituição do sujeito ao longo da humanidade. Do ponto de vista conceitual, o que é?

			O suicídio é um assunto complexo, delicado e, muitas vezes, considerado um tabu. Há muito tempo, o tema atrai a atenção de filósofos, médicos, sociólogos e artistas. As pessoas que tentaram se matar relatam que o desespero beira o insuportável e a vida perde o sentido. É visto, muitas vezes, como um ato de covardia.

			Na realidade, trata-se de um sintoma perigoso de uma sociedade que evita falar e discutir abertamente sobre problemas, como depressão, ansiedade e síndrome do pânico e as estatísticas mostram que ele precisa sim ser discutido. De acordo com o relatório recente da Organização Mundial da Saúde (OMS), entre os anos 2011 e 2016, foram registrados 62.804 mortes por suicídio em todo o mundo. Segundo dados divulgados pelo Ministério da Saúde, diariamente, trinta pessoas tiram a própria vida no Brasil, a maioria dos casos ocorre entre 15 e 34 anos, no entanto, dados do Ministério da Saúde atestam que a maior incidência atinge homens com idade superior aos 70 anos.

			Entre os anos de 2011 e 2015, houve 55.649 casos do tipo no país. Entre os principais fatores de risco para o suicídio se destacam os transtornos mentais, como alcoolismo, depressão, esquizofrenia; condições clínicas incapacitantes, como dor crônica, lesões que desfiguraram a face; luto recente, como isolamento social; e psicológicas, como perdas recentes.

			É provável que, em algum momento de nossas vidas, suspeitemos que alguém próximo esteja pensando em tirar a própria vida em decorrência de uma grande e insuportável frustração ou um enorme e intolerável sofrimento.

			O suicídio é um fenômeno complexo e multifatorial. Portanto, devem-se evitar explicações reducionistas que atribuam ao fenômeno uma única causa como, por exemplo, “suicidou-se, porque terminou o seu relacionamento afetivo”, “suicidou-se, porque foi demitido”, “suicidou-se, porque foi contaminado pela covid-19”. Por vezes, aquilo que parece aos olhos de um leigo ser a “causa”, é apenas um fator desencadeante.

			Há causas imediatas, além disso, como não ter mais um emprego, ter um fracasso amoroso ou perder alguém querido. De modo geral, o suicídio é um ato que expressa dor, desesperança e desespero em relação à vida. Acontece quando o sofrimento atinge níveis insuportáveis e a morte se apresenta, muitas vezes, como a única saída capaz de colocar um fim a dor de existir.

			Hoje em dia, o aumento do desemprego e a instabilidade econômica do país fazem com que o suicídio seja, para muitas pessoas, a única saída possível. Não ter apoio social, vivenciar crises familiares e não contornar a sensação de impotência agravam as tendências autodestrutivas, como o abuso de álcool e outras drogas, e elevam as chances de desenvolver transtornos mentais, como a ansiedade e depressão.

			Na realidade, não há um perfil definido de “suicida”. O suicídio não está vinculado só à morte, envolve um espectro de comportamentos: pensamentos mórbidos, autoagressão sem intenção de morte, ideação suicida, plano e tentativas de suicídio3.

			A automutilação

			Nos últimos anos tem-se observado um aumento nas taxas de lesões autoprovocadas em crianças e adolescentes, sendo que de 2011 a 2016 os casos notificados nos sexos feminino e masculino cresceram 209,5% e 194,7%, respectivamente, o que representa mais de 45 mil registros (Ministério da Saúde, 2017).

			A Automutilação deve ser compreendida como lesões que são associadas ao ato de se machucar e se ferir voluntária e intencionalmente. Dessa maneira, as tentativas de suicídio e autolesão, como cortes e queimaduras, por exemplo, podem estar inseridos nesse contexto. Dentre as lesões autoprovocadas, identificaram-se 48.204 (27,4%) casos de tentativa de suicídio. Sabemos que 1 em cada 5 adolescentes hoje tentam a autolesão em algum momento com o objetivo de regulação emocional ou autopunição. É válido ressaltar que esse tipo de comportamento difere do suicídio, uma vez que indivíduos que se autolesionam não têm intenções de colocar fim à vida, mas sim aliviar angústias, dar vazão ao sofrimento e, em algumas vezes, se punir por algo que acreditam ter sido errado ou vergonhoso.
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